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1. INTRODUGAO 

A cultura de tecidos vem desempenhando lugar importante na citricultura. A 
cultura de embrides nucelares (3), meristemas apicais (4) e regioes isoladas de 
segmentos internodais (15) tem possibilitado a obtenção de explantes livres de co- 

lonização virética. Tais técnicas tém levado a diversas pesquisas de explantes 

mais produtivos em brotações (1, 5, 7, 16, 17) e meios de cultura adequados ao cul- 

tivo de Citrus (3, 11, 12, 13). O cultivo de vários tecidos de Citrus tem sido feito 

com sucesso em meio solidificado com ágar, entretanto BUTTON e BOTHA (2) su- 

geriram possiveis alteracoes anatomicas, como aumento do espaço intercelular, 

em órgãos cultivados nesse tipo de meio. 

Este experimento teve por objetivo comparar anatomicamente raizes origina- 

das de sementes e raizes adventicias desenvolvidas «in vitro» (em agar) é em ver- 

miculita (após desenvolvimento «in vitro»). 

2. MATERIAL E METODOS 

Sementes de laranja-péra foram colocadas para germinar em tubetes com 7 g 

de vermiculita e 30 ml de solução de Hoagland, a temperatura de 27 + 2°C. Nove 
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dias após o plantio, as raízes de 1,0 a 1,7 cm de comprimento foram coletadas em 

FAA 50% e preparadas segundo técnicas histológicas-padrão, para confecção de 

lâminas permanentes (8). 
As raizes adventicias foram obtidas de brotações de segmentos nodais de la- 

ranja-péra, provenientes de experimentos em andamento no Laboratério de Cul- 

tura de Tecidos da U.F.V. As brotacées foram cultivadas em 10 ml do meio com- 

posto de sais de MS (12), das vitaminas: 0,5 mg/l de peredoxina, 0,4 mg/l de tiami- 

na-HCJ, 0,5 mg/l de acido nicotinico, 2,0 mg/l de glicina, 100 mg/l de i-enositol, 

30 g/l de sacarose, 500 mg/l de extrato de malte, 0,3 mg/l de 1,0 mg/l de ANA e 

5g/1 de ágar Merck, com o pH do meio corrigido para 5,7 + 0,1. Durante o cultivo 

as brotações foram mantidas em regime luminoso de 16h de luz e 8h de escuro. Os 

explantes foram retirados dos tubos de ensaio, quando as raizes atingiram com- 

primento entre 0,5 e 2,6 cm, lavadas em água desionizada morna, para remogao do 

meio de cultura, retirando-se as folhas maiores, e plantados em tubetes de 30 x 

125 mm, com 7,0 g de vermiculita autoclavada e 30 ml de solução de Hoagland. 

Cada tubete foi coberto com saquinho pléstico transparente (formando uma ca- 

mara úmida), com a finalidade de evitar a rapida desidratação das plantas, que fo- 

ram irrigadas periodicamente com solução de Hoagland, sob iluminagao natural 

de dia e sob lampada incandescente à noite, para forgar a produgéo de fotoassi- 

milados. 

As raizes dos explantes foram seccionadas, para produzirem dois segmentos 

de 0,5 cm de comprimento: a) na regiéo correspondente ao crescimento «in vitro» 

e b) na região correspondente ao crescimento na vermiculita. Os segmentos foram 

fixados em FAA 50% e preparados segundo técnicas histolégicas-padrao, para 

confecção de laminas permanentes (8). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As raizes originadas de sementes (Figura 1 A) apresentaram, na superficie, cé- 

lulas epidérmicas cobertas por uma mucilagem secretada pela propria raiz e pelos 

microorganismos da rizosfera, padrão também observado por SCHNEIDER (14) 

em Citrus, além de pélos radiculares. Abaixo da epiderme estava a hipoderme, 

com células maiores que as da epiderme e com indicios de suberizagao nas pare- 

des internas. 
Internamente a hipoderme encontrava-se o cortex, composto de células com 

paredes finas e citoplasma mais denso, com substancias ergasticas. Internamente 

20 cortex encontrava-se a endoderme, com Faixa de Caspary nas paredes anticli- 

nais. A primeira camada do cilindro central, o periciclo, delimitava o tecido vascu- 

lar. O cambio diferenciava-se entre o metafloema e o metaxilema, unindo-se as 

células do periciclo, posicionadas em frente ao protoxilema, formando um cilindro 

completo, que diferenciava células de xilema secundario, para o interior, e floema 

secundario, para o exterior. 

Nas raizes crescidas em agar (Figuras 1B e 1C), observaram-se algumas varia- 

ções, comparadas com raizes originadas de sementes. O cortex adquiriu aspecto 

frouxo, com células grandes, separadas uma das outras por grandes espagos va- 

zios, formando uma espécie de aerénquima; pélos radiculares néo estavam presen- 

tes. 
Primordio de raiz secundéria pode ser observado na Figura 1D, desenvolvido 

através de divisoes periclinais e anticlinais do periciclo. 
As raizes crescidas em agar, ao continuarem seu desenvolvimento em vermi- 

culita (Figura 1D), passaram a desenvolver estrutura semelhante a de raizes de se-
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FIGURA 1 - Cortes transversais de raizes; A. raiz de embrião 
(280 x); B e C. raízes adventícia desenvolvidas cm 
agar (290 x); D. ralz adventícia desenvolvida em ver 
miculita (Z7D x). = aerênquima; CO = cortex; E 
epiderme; EN endoderme H = hipoderme; M =medula; 
PE = pelos radiculares; PR = primordio radicular. 
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mentes. Surgiram pêlos absorventes, que não foram observados no ágar, e o cór- 

tex apresentou-se mais compacto, com espaços intercelulares menores. 

A presença de aerênquima nas raizes desenvolvidas «in vitro», provavelmente, 

está realcionada com a falta de aeragao, causada pelo ágar, acentuada ainda pela 

exigéncia de um substrato bem aerado. Para JONES e EMBLETON (9) e DREW 

et alii (6), em trabalhos com plantas de Zea mays L., submetidas à inundação, a 

formação de aerénquima seria devida à ação lisogénica do etileno, produzido sob 

anaerobiose, nas células corticais das raizes, o que constitui uma forma de sobre- 

vivéncia em condições de inundagéo, pois permite o transporte de gases da parte 

aérea para o sistema radicular. KAWASE e WHITMOYER (10) chegaram aos mes- 

mos resultados, trabalhando com Helianthus annuus L., cv. CM323 (girassol), 

Lycopersicum esculentum Mill., cv. 42-3 (tomate) e Salir fragillis L. 

4. CONCLUSAO 

Raizes adventicias desenvolvidas em 4gar e, posteriormente, em vermiculita, 

«in vitro», apresentaram modificacoes na estrutura interna. As raizes crescidas em 

ágar desenvolveram uma espécie de aerénquima, o que favoreceu seu crescimento 

na condição de anaerobiose, devido ao 4gar. Transferidas para vermiculita, esse 

padréio anatomico modificou-se, tornando-se semelhante ao das raizes provenien- 

tes de sementes germinadas em vermiculita. Conclui-se que o meio de cultura 

condicionou as modificagoes morfolégicas observadas nas raizes crescidas nos 

dois meios de cultura. 

5. RESUMO 

Raizes adventicias regeneradas em 4gar, «in vitro», desenvolveram uma espé- 

cie de aerénquima e não apresentaram pélos. Quando transferidas para vermicu- 

lita, reduziram-se os espagos intercelulares e teve inicio a emissão de pélos absor- 

ventes, padréo de desenvolvimento semelhante ao observado nas raizes prove- 

nientes de sementes. 

6. SUMMARY 

(ANATOMIC STUDY OF ROOTS OF Citrus sinensis (Linn) Osbeck, cv. PERA, 

DEVELOPED «IN VITRO» AND IN VERMICULITE) 

Adventitious roots obtained in agar, «in vitro», developed a kind of aerenchy- 

matic tissue and did not develop root hairs. When the roots were transferred to 

vermiculite, intercellular spaces shrank and root hairs began to sprot in a pattern 

of development such as can be observed in the roots obtained from plant seeds. 
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